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Resumo. Este documento teve como finalidade produzir um plano de manutenção preventiva para os equipamentos mais 

críticos da empresa Marias Panificadora, atuante no ramo de panificação e confeitaria, a fim de mostrar a importância 

da gestão da manutenção como recurso estratégico para pequenas empresas, que recorrem principalmente a 

manutenção corretiva não planejada. Através de entrevistas foi possível coletar dados referentes às máquinas devido à 

ausência de um histórico de manutenção. A FMEA foi utilizada como ferramenta de análise e priorização dos modos de 

falha dos equipamentos, e para os treze principais foi proposto o plano de manutenção preventiva, recomendações de 

uso, modelo de ordens de serviço e plano de sobressalentes. Com este trabalho, pretende-se reduzir as falhas 

inesperadas, diminuir os custos de manutenção, gerar um banco de dados e aumentar a disponibilidade dos 

equipamentos da empresa. 
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1.   INTRODUÇÃO 

 

     Em meio a um mercado cada vez mais competitivo, reduzir o tempo e os custos de produção mantendo a qualidade do 

produto final são os principais desafios das empresas brasileiras de pequeno porte, que vêm enfrentando um dos principais 

períodos de recessão do país. A ideia equivocada de custo elevado com a gestão da manutenção faz os pequenos 

empresários não perceberem o real valor desse recurso estratégico. Em geral, recorrem sempre à manutenção corretiva 

não planejada, ou seja, apenas quando o equipamento falha. 

     À medida que um sistema envelhece, a detecção de possíveis falhas torna-se vital para a garantia e aumento da 

confiabilidade. A Failure Mode and Effect Analysis (FMEA) é uma ferramenta que pode auxiliar nessa tarefa, 

proporcionando à empresa um melhor conhecimento dos problemas encontrados em seus equipamentos. Através da 

análise de falha é possível conhecer as causas raízes dos defeitos, aumentar a disponibilidade dos ativos, diminuindo 

assim o risco de quebras e paradas inesperadas (BRAIDOTTI, 2013). 

     Este trabalho, portanto, consiste em um estudo de caso que visa a elaboração de um plano de ações preventivas de 

mantenimento dos equipamentos operantes na empresa Marias Panificadora, através da análise dos principais modos de 

falha e seus efeitos. 

 

2.   REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1.   Manutenção 

 

     “A manutenção, para ser estratégica, precisa estar voltada para os resultados empresariais da organização” (KARDEC, 

2009, p. 11). Assegurar o bom funcionamento das máquinas por um longo período é sinônimo não só de lucratividade e 

produtividade, mas também de diminuição de riscos como um todo. 

 

2.2.   Manutenção preventiva 

 

     Kardec (2009) estabelece que a manutenção preventiva deve ser baseada em intervalos de tempo definidos, 

previamente elaborada, com o objetivo de reduzir ou evitar as falhas aleatórias. Planejar o tipo de reparo e quando executá-

lo é fundamental para prevenir custos futuros com consertos que podem ser evitados com um plano de manutenção, além 

de também aumentar a produtividade do processo já que o tempo de uma manutenção planejada é menor comparada a 

manutenção corretiva.  
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2.3.   A FMEA 

 

     A FMEA é uma ferramenta de planejamento da manutenção que permite analisar e antecipar de forma lógica e 

sistemática todos os modos de falha conhecidos ou potenciais em um equipamento, direcionando corretamente as ações 

preventivas para eliminar ou compensar os efeitos das falhas nos componentes mais importantes (XENOS, 2004). Lafraia 

(2001) sugere que as principais falhas a ser consideradas na elaboração da FMEA são: danos já ocorridos em itens 

similares onde não há manutenção preventiva, defeitos não ocorridos ou que poderão ocorrer de fato, e panes improváveis 

com resultados catastróficos. 

 

2.4.   Plano de manutenção preventiva 

 

     O plano de manutenção preventiva é um documento que deve orientar perfeitamente essa prática de manutenção e 

possuir instruções detalhadas de como proceder no período de intervenção dos equipamentos (VIANA, 2002). Para Xenos 

(2004), o plano deve explanar sobre como inspecionar, reformar ou trocar peças dos equipamentos parados, com que 

frequência, porque e como essas tarefas devem ser executadas. 

 

3.   METODOLOGIA 

 

3.1.   Cenário da empresa 

 

     Para a elaborar a proposta do plano de manutenção preventiva da panificadora foi necessário entender um pouco da 

história da empresa. A Marias Panificadora (Figura 6) é uma empresa familiar com mais de 10 anos de mercado, localizada 

na Ladeira do Ypiranga, número 105, Cidade Nova, Salvador – BA. A empresa comercializa principalmente produtos 

artesanais como pães, doces, salgados e lanches, na qual chega a vender aproximadamente 200 quilos de pães por dia. 

Trata- se de uma empresa de pequeno porte, como faturamento médio mensal próximo a empresas do mesmo setor. Opera 

com 26 funcionários entre balconistas, padeiros, repositores e setor de limpeza buscando sempre a inovação em suas 

técnicas de venda e marketing. Entretanto, apresenta uma forte carência na área de gestão da manutenção, fazendo com 

que as ações de manutenção sejam apenas corretivas não planejadas. Esse tipo de ação vem gerando de acordo com as 

proprietárias um custo anual em torno de R$ 18.000,00. Como grande parte dos equipamentos na empresa são de modelos 

antigos no mercado, a incidência de falhas tem se tornado cada vez mais comum e o intervalo entre elas cada vez menor. 

Os períodos de maior demanda são nas festas de meio e final de ano, consequentemente quando ocorrem mais quebras. 

 

3.2.   Método de pesquisa 

 

     A natureza da pesquisa é aplicada, pois tem como objetivo gerar conhecimentos para aplicação prática, a fim de 

solucionar de problemas específicos (GERHARDT, 2009). 

     O trabalho é de caráter qualitativo, pois os dados foram obtidos através da investigação direta para entender a dinâmica 

do ambiente (GODOY, 1995). Foram coletados e analisados os dados vinculados à manutenção praticada na panificadora 

em seu contexto natural. Possui cunho descritivo, por apontar as principais falhas e práticas de manutenção realizadas no 

maquinário da Marias Panificadora, e exploratório, por lidar com os desafios encontrados na elaboração das ações 

preventivas através da FMEA (GIL, 2007). 

     Sabendo disso, alguns métodos foram utilizados para identificar as práticas de manutenção adotadas pela empresa em 

seus equipamentos atualmente, já que não havia um histórico de manutenção que pudesse ser consultado. Com o auxílio 

de visitas técnicas à padaria, consulta aos técnicos, entrevistas com as proprietárias e com os próprios funcionários que 

tem contato direto com as máquinas foi possível desenvolver o artigo. 

     Foi realizado um estudo de caso sobre a manutenção praticada na panificadora, obtendo assim um exame detalhado e 

aprofundado do ambiente e dos equipamentos envolvidos nos processos (GODOY, 1995). 

 

3.3.   Etapas da pesquisa 

 

     Na primeira visita técnica à empresa alinharam-se as expectativas das proprietárias em relação a proposta do plano de 

manutenção e o estudo foi autorizado. Foram realizadas 5 visitas técnicas ao todo. A equipe teve contato com os 

equipamentos da produção, foram coletadas suas especificações e os colaboradores da empresa foram entrevistados 

conforme o roteiro apresentado no Apêndice B. Com eles houve uma troca de informações crucial em favor do estudo 

devido à proximidade diária dos mesmos com os equipamentos. Houve um esclarecimento das falhas mais frequentes, 

suas ocorrências e os períodos em que a disponibilidade dos equipamentos é mais requerida. 

     Definido o processo produtivo crucial, utilizando os dados colhidos na empresa e as informações dos fabricantes, 

pôde-se preencher o formulário da FMEA, citando as causas, modos e efeitos potenciais de falha nos equipamentos mais 

críticos, para em seguida hierarquiza-los através da técnica de priorização de riscos com o cálculo do RPN. Por fim, foi 

elaborado um plano de manutenção preventiva mais adequado para os treze modos de falha mais relevantes desses 

equipamentos presentes na Marias Panificadora. 
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4.   RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1.   Processo produtivo do pão  

 

     Através das entrevistas realizadas com as proprietárias e funcionários da padaria constatou-se que a atividade mais 

importante e crucial para a lucratividade da empresa é o processo produtivo do pão francês. Nesse setor de panificação, a 

preparação da massa é feita com auxílio de equipamentos, que facilitam o processo, reduzindo o esforço físico dos 

colaboradores. O fluxograma (Figura 1) exemplifica esse processo produtivo e os equipamentos utilizados para o mesmo 

na Marias Panificadora. 

 

Figura 1. Fluxograma da produção do pão francês (Autoria própria, 2019) 

 

 
 

4.2.   Resultado da FMEA 

 

     Após conhecer os equipamentos envolvidos nesse processo, foram escolhidos os três considerados mais críticos na 

obtenção do produto final. Foram eles: amassadeira, cilindro sovador e forno elétrico. A FMEA foi preenchida com todos 

os dados colhidos nas entrevistas e o RPN de cada causa potencial de falha foi definido. A FMEA completa se encontra 

nos Apêndices A, B e C. 

     Ao todo foram listados trinta e nove modos potenciais de falha para as três máquinas. Sendo assim, a equipe de 

manutenção selecionou os treze modos de falha mais críticos utilizando como critério os maiores valores encontrados, 

em ordem decrescente, do Índice de Risco (RPN), totalizando quatorze causas potenciais dessas falhas para as quais serão 

direcionadas a elaboração do plano de manutenção preventiva. Os modos e causas de falha escolhidos estão representados 

na Tabela 1 abaixo. 

 

Tabela 1. Modos de falha com maior RPN dos equipamentos (Autoria própria, 2019) 
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4.3.   Plano de manutenção preventiva da padaria 

 

     O plano de manutenção preventiva criado tem por objetivo direcionar as ações de manutenção que deverão ser 

praticadas nos equipamentos citados na FMEA, a fim de minimizar as principais causas de falha, reduzir suas ocorrências 

inesperadas e consequentemente os gastos com reparos corretivos. 

     As práticas sugeridas na Tabela 2 e suas respectivas periodicidades correspondem numericamente às causas de falha 

selecionadas pela equipe de manutenção. Para definir os intervalos de tempo dessas ações preventivas, foram consultados 

os manuais de manutenção de equipamentos similares e de mesma capacidade fabricados pela GPaniz, já que os 

fabricantes do maquinário estudado não disponibilizaram um cronograma de manutenção para a troca e vistoria dos 

componentes. Outros períodos foram estimados e arbitrados pela equipe de manutenção a partir dos relatos das 

ocorrências das falhas. 

 

Tabela 2. Periodicidade das ações preventivas (Autoria própria, 2019) 

 

 
 

4.4.   Ordem de serviço      

 

     Como citado anteriormente, a panificadora não possui nenhum tipo de histórico de manutenção, dificultando o controle 

dos reparos executados e desconhecendo a eficácia das manutenções corretivas prestadas a empresa anteriormente. A fim 

de criar esse histórico, o preenchimento e arquivamento de ordens de serviço de manutenção pode ser implementado. 

Nela deve conter as seguintes informações: o setor da empresa em que vai ocorrer a manutenção, equipamento, motivo 

da falha, data, horário, descrição da intervenção, materiais necessários, custo e o responsável pela execução, conforme a 

Tabela 3. Com o uso desse sistema é possível armazenar os dados e consultá-los quando necessário para visualizar o 

cenário da manutenção na empresa e trabalhar para aumentar o desempenho e confiabilidade dos equipamentos. 

 

Tabela 3. Ordem de serviço de manutenção (Autoria própria, 2019) 
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4.5.   Sobressalentes 

 

     É de extrema importância na manutenção preventiva que haja peças sobressalentes para os equipamentos com maior 

frequência de falha. Obtendo um estoque de materiais de reposição com antecedência a empresa pode diminuir o tempo 

de reparo para aumentar a disponibilidade das máquinas e reduzir o custo de manutenção. Com base na FMEA, criou-se 

a Tabela 4 com os principais componentes que a empresa deve ter no estoque de sobressalentes para auxiliar na 

manutenção. 

 

Tabela 4. Lista de sobressalentes (Autoria Própria, 2019) 

 

 
 

5.   CONCLUSÃO      

 

     Ao longo deste artigo foi possível iniciar um planejamento estratégico da manutenção na empresa Marias Panificadora 

mesmo com poucas informações disponíveis e sem histórico de manutenção. A troca de conhecimento com as gestoras, 

colaboradores e visitas técnicas foi de extrema importância para moldar o trabalho de acordo com as necessidades da 

empresa, enriquecendo sua elaboração. 

     Seguir o plano de manutenção preventiva e as ações recomendadas propostas será o passo inicial para reduzir o índice 

de manutenções corretivas não planejadas e assim diminuir os custos diretos e indiretos relacionados ao conserto dos 

equipamentos vitais do processo produtivo do pão francês. Uma das queixas da empresa foi o alto valor cobrado nas 

manutenções de emergência, com um planejamento antecipado das paradas a negociação dos valores se torna mais justa 

e o investimento com manutenção se torna fixo anualmente. 

     A FMEA dos equipamentos da produção deve estar inserida num contexto de melhoria contínua através da 

metodologia “Kaizen”, sendo modificada e incrementada quando necessário. Trata-se de um processo cíclico que busca 

sempre diminuir os RPN’s e aumentar a confiabilidade e disponibilidade do maquinário. 

     Os responsáveis pela implementação da gestão da manutenção na Marias Panificadora devem incentivar o engajamento 

de todos os colaboradores nesse processo, através do método TPM. Tendo em vista o contato diário com o maquinário de 

panificação, é interessante treinar os padeiros para realizar atividades básicas de manutenção, como limpeza e 

identificação de ruídos, não havendo a necessidade de profissionais externos. 

     Por meio das ordens de serviço, espera-se criar um banco de dados a respeito das principais falhas não só dos 

equipamentos estudados nesse trabalho, mas também para todos os outros da empresa, sendo possível ampliar a 

abrangência da FMEA e do plano de manutenção preventiva no futuro. Elas servirão também para organizar as 

informações referentes aos reparos técnicos e monitoramento do serviço prestado. 

Espera-se com esse trabalho quebrar paradigmas para implementação de uma nova política de manutenção não só na 

Marias Panificadora, mas também em outras empresas de panificação que não possuem esse recurso. 
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APÊNDICE A 

 

Tabela 5. FMEA de revisão de produto – Amassadeira (Autoria própria, 2019) 
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APÊNDICE B 

 

Tabela 6. FMEA de revisão de produto – Cilindro sovador (Autoria própria, 2019) 
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APÊNDICE C 

 

Tabela 7. FMEA de revisão de produto – Forno elétrico (Autoria própria, 2019) 

 

 


